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Introdução 

Nós, jovens agricultores de todas as partes do mundo, nos reunimos no Global Forum for Food 

and Agriculture (GFFA) para compartilhar nossas perspectivas sobre o futuro dos sistemas 

agroalimentares diante dos crescentes desafios sociais, econômicos e ambientais. Hoje em 

dia, a agricultura enfrenta desafios sem precedentes: as mudanças climáticas estão se 

acelerando, os recursos naturais e a biodiversidade sofrem pressões crescentes e a segurança 

alimentar global precisa ser garantida para uma população em crescimento, em um contexto 

em que continuamos a observar a redução do número de propriedades rurais e da área das 

terras agrícolas. Nós da nova geração de agricultores somos diretamente afetados por esses 

desafios e carregamos a grande responsabilidade de contribuir para sistemas agroalimentares 

sustentáveis, resilientes e produtivos. 

A segurança alimentar global também está sob grave ameaça em decorrência dos conflitos 

armados. Essas ações minam a estabilidade das cadeias globais de abastecimento alimentar e 

colocam em risco a segurança alimentar em todo o mundo. Temos visto diversos exemplos 

dos efeitos negativos sobre os recursos hídricos em áreas devastadas por guerras e de como 

a água é utilizada como instrumento de guerra para causar danos às populações locais. 

Condenamos atos de guerra que tenham como alvo infraestruturas hídricas das quais 

dependem comunidades agrícolas e civis.  

Enfatizamos que os jovens agricultores não são apenas implementadores de mudanças, mas 

também inovadores, empreendedores e guardiões dos recursos naturais. A participação 

significativa dos jovens agricultores nos processos de formulação de políticas, combinada com 

investimentos de longo prazo, acesso justo aos recursos, acesso ao conhecimento e marcos 

regulatórios favoráveis que garantam a rentabilidade, é essencial para viabilizar a renovação 

geracional na agricultura. Nesse contexto, a água, a produção agrícola e a resiliência emergem 

como pilares centrais para o futuro da agricultura global. 



   
 

1. Água 

Reconhecemos a água como um recurso fundamental e cada vez mais escasso para a 

produção agrícola em todo o mundo. Em todas as regiões, jovens agricultores já vivenciam as 

graves consequências das mudanças climáticas através de secas prolongadas, padrões 

irregulares de precipitação, inundações, problemas de qualidade da água e crescente 

competição pelos recursos hídricos. Em muitos países, a agricultura continua sendo 

responsável pela maior parte do consumo de água doce, enquanto os níveis de água 

subterrânea diminuem e as águas superficiais sofrem pressão crescente devido à poluição e à 

falta de medidas de proteção. 

Observamos que sistemas de irrigação e drenagem obsoletos, danificados ou mal gerenciados 

limitam significativamente a capacidade dos agricultores de se adaptar às mudanças das 

condições climáticas. Ressaltamos que os desafios relacionados à água não são apenas 

ambientais, mas também sociais e econômicos. O acesso limitado ou pouco confiável à água 

afeta diretamente a viabilidade das propriedades rurais, restringe a escolha de culturas, reduz 

a produtividade e ameaça os meios de subsistência rurais. A escassez de água e o declínio da 

qualidade da água também ameaçam a renovação geracional, uma vez que os jovens 

agricultores enfrentam incertezas crescentes ao planejar investimentos de longo prazo. 

Ressaltamos, portanto, que a água deve ser gerida como um recurso estratégico, equilibrando 

as necessidades  agrícolas com a proteção ambiental e os interesses da sociedade como um 

todo. 

Defendemos marcos abrangentes de governança da água que promovam o uso eficiente e 

sustentável da água, protejam a qualidade da água e garantam acesso equitativo a 

agricultores de todas as escalas. Isso exigirá investimentos de parcerias públicas, privadas e 

público-privadas em sistemas modernos de irrigação e drenagem, reservatórios, barragens de 

usos múltiplos e na manutenção da infraestrutura existente. A promoção de regulamentações 

claras, transparentes e previsíveis sobre a água resultará na maximização da disponibilidade 

de água para a agricultura e na manutenção dos fluxos dos rios, preservando os ecossistemas. 

Fortalecer a cooperação entre agricultores, autoridades e demais partes interessadas é 

essencial para criar resiliência, salvaguardar os ecossistemas e proteger a biodiversidade, ao 

mesmo tempo em que se assegura a produção agrícola para o futuro.  



   
Solicitamos aos ministros da agricultura que facilitem os meios para a participação dos jovens 

agricultores em fóruns e processos de formulação de políticas, em nível nacional e 

internacional, reconhecendo-os como atores centrais para garantir a disponibilidade de água, 

o saneamento e o uso sustentável dos recursos hídricos, como bases de uma agricultura 

produtiva e da segurança alimentar. 

 

2. Colheitas 

Ressaltamos que colheitas seguras e resilientes dependem cada vez mais do acesso confiável 

a água, energia, infraestrutura e conhecimento. Variabilidade climática, eventos climáticos 

extremos, espécies invasoras, pragas, doenças e restrições de recursos tornam a produção 

agrícola cada vez mais incerta em todas as regiões. À medida que esses riscos se intensificam, 

ressaltamos a necessidade de mecanismos eficazes de proteção e gestão de riscos para os 

agricultores. Mesmo com práticas e tecnologias aprimoradas, a produção agrícola permanece 

exposta a desafios climáticos, biológicos e ligados ao mercado. Sem programas acessíveis de 

seguro contra desastres, sistemas de alerta precoce e apoio emergencial rápido e adequado, 

os agricultores acabam arcando com uma parcela desproporcional dos riscos. Essa exposição 

compromete a estabilidade da renda, desestimula o investimento em práticas sustentáveis e 

enfraquece a resiliência de longo prazo dos sistemas alimentares. 

Em muitas áreas rurais e remotas, o acesso limitado ou instável à infraestrutura de energia e 

água continua restringindo a irrigação, reduzindo a produtividade e aumentando os desafios 

da produção agrícola. Promovemos o equilíbrio entre o desenvolvimento urbano e rural e a 

distribuição de recursos. Reconhecemos que os agricultores vêm respondendo a esses 

desafios por meio de uma ampla gama de abordagens, combinando conhecimentos 

tradicionais com inovação. Práticas como microirrigação, armazenamento de água, agricultura 

de conservação, os 10 Elementos da agroecologia e o manejo aprimorado do solo estão 

contribuindo para conservar a umidade, reduzir o escoamento superficial e estabilizar a 

produtividade. Novas tecnologias e soluções de energia renovável vêm cada vez mais 

apoiando o uso mais inteligente da água e uma gestão agrícola mais eficiente, mesmo em 

ambientes de produção desafiadores. 

No entanto, ressaltamos que o acesso a essas soluções permanece desigual. Altos custos de 

investimento, acesso limitado a financiamento, serviços de assistência insuficientes e falta de 



   
infraestrutura impedem muitos agricultores, especialmente pequenos e jovens produtores, 

de adotar práticas que fortaleceriam a resiliência das colheitas. Se não houver um apoio 

direcionado, esses entraves podem ampliar as desigualdades no setor agrícola e comprometer 

a segurança alimentar. 

Defendemos, portanto, a inclusão dos jovens agricultores nos processos de formulação de 

políticas, o que possibilitará investimentos direcionados em infraestrutura agrícola, promoção 

de tecnologias acessíveis e a preços adequados, transferência de conhecimentos e 

capacitação, gerando um ambiente propício ao aumento da eficiência e da produção. O 

documento Recomendações de políticas para a promoção do engajamento e do emprego de 

jovens na agricultura e nos sistemas alimentares para segurança alimentar e nutrição, do 

Comitê de Segurança Alimentar Mundial, respalda nosso chamado à ação. As medidas de 

apoio público devem reconhecer a diversidade dos sistemas agrícolas e das condições 

regionais, garantindo que as soluções sejam adaptáveis e adequadas aos contextos locais. 

Fortalecer a resiliência das colheitas é essencial não apenas para salvaguardar as economias 

rurais e a renda dos agricultores, mas também para manter um abastecimento alimentar 

estável e reforçar a contribuição da agricultura para a segurança alimentar global. 

 

3. Resiliência 

Ressaltamos que a bioeconomia oferece um caminho fundamental para enfrentar o 

descompasso entre o aumento da produção e a renda dos agricultores. Quando os sistemas 

agrícolas se concentram exclusivamente na produção de maiores volumes de commodities, 

os agricultores permanecem expostos à volatilidade de preços e frequentemente não 

conseguem extrair valor suficiente de sua produção. Uma bioeconomia bem desenvolvida 

permite que os agricultores ascendam na cadeia de valor, estabilizando a receita e reduzindo 

o grau de dependência de mercados de commodities voláteis. 

A gestão sustentável da água é fundamental para essa transição, pois a água viabiliza tanto a 

produção de biomassa quanto as atividades de processamento a jusante. Ao vincular a 

governança da água às estratégias de bioeconomia, as políticas podem ajudar a garantir que 

o aumento da produção se traduza em resiliência econômica, emprego rural e oportunidades 

de renda justa para os jovens agricultores. 

 



   
Conclusão 

Reafirmamos que a água, as colheitas e a resiliência são fundamentais para o futuro da 

agricultura e dos sistemas alimentares em todo o mundo. Para enfrentar esses desafios são 

necessários compromissos políticos de longo prazo, políticas coerentes e investimentos 

contínuos que coloquem os jovens agricultores no centro das soluções. Convocamos 

governos, organizações internacionais e demais partes interessadas a trabalhar de forma 

colaborativa com os jovens agricultores, para garantir acesso justo aos recursos, apoiar a 

inovação e criar condições para sistemas agroalimentares sustentáveis. 

Ao investir na gestão da água, em sistemas de colheita resilientes e na renovação geracional, 

podemos potencializar a capacidade da agricultura de se adaptar às mudanças climáticas, 

proteger os recursos naturais e contribuir para a segurança alimentar global. Ressaltamos a 

importância de que os jovens agricultores tenham uma voz forte e independente nos fóruns, 

livre de pressões políticas e interesses particulares.  

Nós, jovens agricultores, não somos apenas uma promessa para o amanhã, mas também a 

força de hoje. É essencial que tenhamos um assento na mesa onde as políticas são formuladas, 

para que nossa voz seja ouvida. Estamos promovendo a mudança e, ao mesmo tempo, lidando 

com as consequências das ações ou omissões dos líderes mundiais. Estamos prontos para 

desempenhar um papel ativo na construção de um futuro mais promissor. 

 

Os jovens agricultores expressaram opiniões divergentes e não conseguiram alcançar um 

consenso sobre o seguinte ponto:  

 A inclusão do fragmento: “Por exemplo, os efeitos da guerra destruíram o Reservatório 

de Água de Kakhovka, na Ucrânia. Isso provocou um desastre ecológico profundo na 

região, que prejudicou gravemente a segurança hídrica, as terras agrícolas e a 

resiliência das comunidades agrícolas.”  

 


